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O sol cansou-se do firmamento 

(todas as tardes se cansa) 

precipitou-se sobre o mar 

dando ao mundo a impressão 

de que iria se afogar 

 

Um nadador (parece) pretendeu salvá-lo 

Foi nadando ao horizonte 

com suas braçadas de sete léguas 

Foi também se pondo (como se fosse um astro) 

até que se concluísse 

seu próprio ocaso 

e sumiram, 

sol e nadador, no pretérito da noite 

 

O Sol, no entanto 

(e na manhã seguinte), 

ergueu-se por trás do mundo 

enquanto o nadador 

não teve fôlego para tanto... 
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